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INTRODUÇÃO

C
onsiderando as diferentes manifes-
tações inspiradas pela data que as-

sinala o V Centenário dos primeiros con-
tatos entre os portugueses e os habitan-
tes da América, pretende-se analisar al-
guns fenômenos que influenciaram, de
maneira significativa, a nossa trajetória
histórica nos últimos 500 anos. Quais as
concepções de História predominantes na
metrópole portuguesa em torno de 1500?
Os mitos que envolveram o achamento do
Brasil e a visão de mundo deles decor-
rentes teriam influenciaram as atitudes
sócio-culturais dos habitantes da colônia
portuguesa na América nos anos que se
seguiram? Os vestígios míticos da "des-
coberta" seriam ainda identificáveis no
comportamento sócio-cultural dos brasi-
leiros dos nossos dias?

Praticamente não há discordância en-
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tre os historiadores quanto às influências
míticas e messiânicas no processo de
conquista do território que coube à Por-
tugal na partilha da América. Identifica-
se alguma diferença de opinião quanto ao
grau das influências mencionadas. Em
outra palavras, pode-se afirmar que a his-
tória lusitana foi profética e providencia-
lista. Na criação do Reino de Portugal,
nos anúncios do "descobrimento" do Bra-
sil e na Restauração de 1640, identificam-
se vestígios do providencialismo profé-
tico português.

As narrativas sobre a origem Reino de
Portugal envolvem mistério e prodígio.
Fenômeno é também conhecido como
Milagre de Ourique. D. Afonso Henri-
ques, na véspera da batalha contra os Mou-
ros, em 1139, teria recebido a visita de
um misterioso ermitão, inforniando-o
que Cristo crucificado o incumbira de
anunciar a vitória dos portugueses e a con-
sequente missão de evangelizar o mundo.
Anunciou ainda que Cristo ordenava ao
futuro monarca que fundasse uma dinas-
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tia, através da qual pretendia estabelecer
Seu Império sobre a Terra. Criaram-se as-
sim os mitos da fundação prodigiosa do
Reino português, da missão evangeliza-
dora e da eleição divina dos lusitanos.'
Como "novo povo eleito", coube também
aos portugueses "voar sobre as águas"
com suas caravelas para localizar as ter-
ras incógnitas? Para que se confirmassem
as profecias do passado.

Durante o século XVII, Deus teria con-
firmado sua preferência pelos lusitanos
escolhendo o futuro D. João IV como fun-
dador da dinastia de Bragança responsável
pela independência política de 1640.3

A concepção medieval de História, se-
gundo a qual os acontecimentos obedecem
um plano preestabelecido pela providên-
cia divina, possuem uma finalidade e não
dependem exclusivamente da vontade dos
indivíduos, influenciou decisivamente os
pensadores portugueses entre os séculos
XV e XVIII. Não era desprezível o número
de pensadores que percebiam nas Escritu-
ras a prefiguração, desde a criação do uni-
verso, das realizações prodigiosas dos por-
tugueses. Identificavam um período da his-
tória da humanidade, interposto entre a era
do Anticristo e o fim dos tempos, no qual
a humanidade usufruiria das delícias do
Quinto Império' e da beatitude, "tempo
futuro abençoado" e "era do Espírito San-
to". A localização da América e a posse de
parte do seu território pelos lusitanos acon-

teceu sob o clima messiânico profético do
tempo.

Mesmo as narrativas da "colonização"
do Brasil foram construídas ao ritmo do
mito, isto é, como solução imaginária para
tensões, conflitos e contradições que não
encontram soluções reais. Neste contex-
to foram legitimadas as atitudes dos "co-
lonizadores" em relação aos gentios, ne-
gros e mestiços.

Considerando as circunstâncias histó-
ricas da construção do mito fundador do
Brasil,' pautado na matriz teológico-po-
lítica do tempo podemos entender hoje a
imagem que possuímos do país e a rela-
ção que temos com a nossa história polí-
tica, que continua providencialista, mes-
siânica e socialmente imobilista.

1. O BRASIL COMO

PARAÍSO TERREAL

Em 1500, antes da divulgação das no-
tícias do achamento de Cabral, do terri-
tório que viria a ser o Brasil, Cristóvão
Colombo informava aos reis espanhóis
que durante uma das suas viagens à Amé-
rica, localizara o Paraíso Terrestre, se-
guindo as orientações oferecidas pelo
profeta Isaías e interpretadas por Joaquim
de Fiori. Em 1501, o mesmo navegador,
escrevia aos reis de Espanha informando
que os sucessos alcançados com a loca-
lização do "Novo Mundo" não foram re-
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sultado da razão, da matemática nem dos
instrumentos náuticos utilizados, mas cum-
priram-se plenamente as palavras do pro-
feta Isaías.' Dois séculos mais tarde Antô-
nio Vieira afirmaria que o mesmo profeta
referia-se ao Brasil ao quando declarava
que a "terra em que ressoa o ruído de asas,
além dos rios da Etiópia, tu enviaste men-
sageiros por mar". 7 Insistia ainda o pen-
sador jesuíta que "o texto de Isaías se en-
tende do Brasil, porque o Brasil é a terra
que diretamente está além e da outra ban-
da da Etiópia, como diz o profeta".'

Sérgio Buarque de Holanda rio seu li-
vro Visão do Paraíso: os motivos edé-
nicos no desenvolvimento e colonização
do Brasil, afirmou que Colombo, ao avis-
tar as terras da América, julgou-se em
outro mundo, como se estive diante do
verdadeiro Paraíso Terrestre. Colombo
localizara o "Novo Mundo", não só por
ser desconhecido dos europeus, mas por-
que parecia renovar-se e regenerar-se
"vestido de verde imutável, banhado numa
perene primavera, alheio à variedade e aos
rigores das estações, como se estivesse
verdadeiramente restituído à glória dos
dias da Criação"?

De acordo com as palavras de Mari-
lena Chaui "menos que um conceito geo-
gráfico, ainda que para os conquistadores
fosse um conceito geopolítico, militar e
econômico, a América foi para viajantes,
evangelizadores e filósofos uma constru-

ção imaginária e simbólica".'° Acrescen-
tou ainda que a novidade solicitava expli-
cações para compreendê-la. Colombo, Ves-
púcio, Caminha e las Casas dispunham de
um único instrumento para aproximar-se
do "Novo Mundo": os livros. Cartas e re-
latos redigidos em períodos anteriores
localização da América, reúnem, quase que
exclusivamente, comentários e hermenêu-
ticas sobre os escritos referidos, sem de-
dicar-se as descrições e interpretações do
território e seus habitantes. Estas consta-
tações permitem afirmar que o "Novo
Mundo", ainda não era identificado como
espaço geográfico, mas já existia como tex-
to e, acima de tudo, povoava o imaginário
europeu.

Pero Vaz de Caminha descreveu inú-
meras características edênicas da terra
avistada e chamou a atenção da docilida-
de hospitaleira dos seus habitantes, que
tudo possuíam, mesmo considerando que
"eles não lavram, nem criam". As corres-
pondências e crônicas dos navegadores e
evangelizadores projetam imagens para-
disíacas incontáveis das terras avistadas.
Fauna e flora extasiante, águas infindas,
pessoas inocentes que não têm vergonha
de mostrar "suas vergonhas". O Brasil foi
descrito invariavelmente como um jardim
edênico, agradável, luxuriante e belo. Os
animais silvestres eram mansos e dóceis
e o clima descrito revela uma espécie de
primavera perene. Os habitantes do Brasil,
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sem fé, sem lei e sem rei, pareciam aptos a
receberem a evangelização civilizadora.
Aos olhos dos ibéricos que não estiveram
na América foi oferecido um espetáculo
descritivo que remetia à possibilidade de
retorno ao Éden.

Sem dúvida, as imagens naturais e pa-
radisíacas descritas na época dos "desco-
brimentos" perpetuaram-se nos símbolos
que identificam o Brasil. A bandeira na-
cional apresenta quatro cores que simbo-
lizam preferencialmente a natureza. Ao
contrário das bandeiras de outros países,
nas quais predominam três cores, repre-
sentando acontecimentos históricos e
políticos. Na Bandeira nacional o. Brasil
continua sendo o grande jardim edênico,
o paraíso terrestre.

Características semelhantes àquelas
da bandeira encontram-se no hino nacio-
nal, que exalta mares mais verdes, céus
mais azuis, bosques mais floridos, vidas
com mais amores e todos os brasileiros
reclinados sobre um enorme e eterno ber-
ço esplêndido.

José de Alencar e Olavo Bilac, entre
outros, iriam continuar o discurso edifi-
cador de uma nação aparentemente edê-
nica, merecedora de ser amada com fé e
orgulho, na qual, teoricamente, há espa-
ço para todos. Inclusive para os antigos
habitantes destas paragens chamado índi-
os, mesmo considerando que em torno de
1500 existiam mais de seis milhões e, atual-

mente, reduzidos a, aproximadamente, tre-
zentos mil!"

A construção mítica do mundo edêni-
co representado pelo Brasil tenta conven-
cer que a beleza natural nos identifica e
caracteriza. Somos dóceis, sensuais, hos-
pitaleiros, alegres e contrários a qualquer
tipo de violência. A edificação mítica nos
retém no universo da natureza "deixando-
nos fora da História". 12 O meio ideal está
pronto. Todos estão contemplados, exceto
os excluídos, pois na interpretação dos
defensores da história profética, aqueles
optaram pelo cainho do mal. Infelizmen-
te, os ausentes do banquete paradisíaco
descrito pelos símbolos que deveriam nos
identificar, não representam numerica-
mente a minoria que, segundo as profeci-
as vieirianas, optariam pelos caminhos do
Anticristo.

Se numa das faces do espelho, sim-
bolizado pelos relatos sobre os primei-
ros contatos dos portugueses com o con-
tinente americano, refletiam-se imagens
do Brasil paradisíaco, do habitante altru-
ísta, ingênuo, dócil e generoso, na outra
face do que se denominou colonização,
projetavam-se cenas de horror, destrui-
ção e intolerância, justificadas por uma
missão civilizadora e salvífica.

Ingênuo seria esperar dos europeus na
América, representados pelos ibéricos,
atitudes adequadas a indivíduos merece-
dores de usufruir das delícias do paraíso.
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Maior ingenuidade seria perpetuar concei-
tos como o de "descobrimento", "Novo
Mundo" e "colonização", com seu teor
preconceituoso e legitimador das atitu-
des violentas e bárbaras, da intolerância
em relação às etnias e valores dos habi-
tantes da América. Colombo e Cabral não
descobriram um "novo mundo". Depara-
ram-se com um velho mundo, com popu-
lação incontável e com uma história de
mais de 40000 anos.

Na sua origem o termo colonizar não
carrega nenhum significado de conquis-
ta, destruição e discriminação. Harmoni-
za-se coma ideia de culto, cultura, cari-
cia. Não foram essas as atitudes predo-
minantes que caracterizaram as ações dos
portugueses no Brasil!"

Termos como descobrimento, colo-
nização e novo mundo, foram amolda-
das a posteriori e disfarçavam as inten-
ções ideológicas e comerciais das nações
europeias no seu trato com as colônias.
Com eles tentaram legitimar e impor seus
sistemas econômicos, seus dogmas reli-
giosos e seu estilo de vida. Para o Brasil
os lusitanos enviariam banidos, impuros
e hereges. A missão civilizadora e salví-
fica respondia aos interesses da metró-
pole e implicava na distinção e destrui-
ção do outro, diferente e considerado
culturalmente inferior.

Definindo-se descobridores, os po-
vos ibéricos desprezaram, com frequência,

a identidade, a cultura dos povos contac-
tados, como forma de legitimar a conquis-
ta e impor seus valores. Ignoraram o direi-
to das diferentes etnias de dispor de suas
riquezas e justificaram a implantação do
sistema colonial. As nações "colonizado-
ras" foram responsáveis pela construção
da desigualdade racial, ou seja, da ideia de
supremacia dos europeus, considerados
civilizados, cultos, justos e católicos, e da
inferioridade dos americanos, representa-
dos pelos, negros, mestiços e gentios.

Finalmente, buscaram no prestígio de
Aristóteles, da desigualdade natural dos
indivíduos, os argumentos que legitima-
ram atitudes como a escravidão e a des-
truição dos habitantes dos paraíso locali-
zado.

Sem dúvida, os contatos entre euro-
peus e americanos durante a conquista
foram marcados pelos desencontros e,
excepcionalmente, por alguns encontros.
Mais que desnudar preconceitos, hoje nos
parece atitude coerente a tentativa da re-
tomada de nossa trajetória histórica a par-
tir da perspectiva das diferentes etnias
americanas, dos seus valores e diferen-
ças. Acima de tudo, ainda não conquista-
mos o direito de autodeterminação.

Dificilmente seria possível discordar
dos pensadores contemporâneos, como
Anita Novinslcy, que defendem que não foi
a grandiosidade da conquista que nos faz
orgulhosos do nosso passado, mas a his-
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tória transgressora e clandestina dos he-
reges, gentios, negros, imigrantes, mesti-
ços, que resistiram e ainda resistem à do-
minação e a intolerância, buscando a
harmonia nas diferenças que nos identi-
ficam.

Concordar com a grandiosidade da
conquista, e celebrá-la, significa a admis-
são da continuidade da intolerância que
representa "a morte do pensamento pro-
nunciada em nome de uma ideia"," mes-
mo que religiosa ou civilizadora.

2. HISTÓRIA PROVIDENCIALISTA,

PROFÉTICA E MESSIÂNICA

O segundo mito fundador envolve a
história providencialista, profética e mes-
siânica e nos lança novamente na histó-
ria, mas como realização do plano de Deus
ou da sua vontade revelada e realizada no
tempo. Trata-se de uma história já consu-
mada com a vinda de Cristo.

O Brasil, imortalizado pela música
popular, é terra "abençoada por Deus e
bonita por natureza, em fevereiro, tem
carnaval "...". Paraíso reencontrado que
não exige a ação das Causas Segundas,"
necessárias para a realização no tempo.
O gigante continua deitado eternamente
em berço esplêndido, pois assim estaria
determinado pela providência divina. No
tempo propício surgirá um líder messiâni-
co e carismático capaz de solucionar to-

dos os problemas.
As profecias de Daniel'' também de-

sempenharão papel significativo na for-
mulação do conceitos históricos messi-
ânicos dos portugueses ao revelarem o
advento da Quinta Monarquia, ou Quinto
Império do Mundo, período no qual to-
dos os povos convertidos ao catolicis-
mo usufruiriam das delicias do Paraíso
Terrestre. Isaías e Daniel anunciavam no-
vos tempos para os lusitanos e a humani-
dade. Vieira conheceria as malhas da In-
quisição e seus cárceres por anunciar a
instalação de um reino celeste ainda no
século XVII, à maneira dos judeus, que
aguardavam a manifestação do messias.
Não se tratou de um sonho delirante de
alguns fanáticos. O fenômeno da iminên-
cia do Quinto Império envolveu quase
toda a população luso-rasileira do século
XVII."

Torna-se difícil de discordar de Ma-
rilena Chaui quando considera que o Bra-
sil, com seus novos céus e novas terras,
cumpria a profecia do alargamento da ci-
ência e o anúncio do milênio como Era
do Espírito Santo. Seria também o últi-
mo Império. As profecias de Daniel e Isa-
ías cumpriam-se com a descoberta e con-
quista do Brasil, prova da consumação da
revelação e do tempo."' Seríamos parte
essencial do plano divino e teríamos o fu-
turo assegurado desde sempre até a eter-
nidade? Esta seria a razão de tanta insis-
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tência em afirmar que somos o pais do fu-
turo?

Sem dúvida, temos no Brasil uma tradi-
ção história que pode ser considerada um
terceiro elemento da elaboração mítica, re-
presentado pela história profética, messi-
ânica e milenarista. Aos olhos dos defen-
sores dessa espécie de história, são dois
os traços que a identificam: a divisão do
tempo em eras: Do Pai, do Filho e do Espí-
rito Santo. O confronto final entre Cristo e
Anticristo, resultando na vitória do primei-
ro e a instalação de um reino de felicidade
que durará mil anos, ou seja, um longo
período que se estendera até o fim dos tem-
pos. Vieira, Antônio Conselheiro, José
Maria, entre outros, foram divulgadores da
história messiânica-profética.

Tradicionalmente, o providencialismo
histórico foi difundido como verdadeiro
pelas camadas dirigentes e grupos deten-
tores do poder econômico e político, por
considerarem que as instituições existem
para realizarem o plano divino.

A história profética atrai os cristãos
abandonados pela hierarquia eclesiásti-
ca e os grupos populares. Suas atitudes
sócio-culturais sublinham os caracteres
milenaristas de interpretação da vida. As
dificuldades e misérias humanas seriam
momentâneas, com função pedagógica e
sinais dos tempos, anunciadores da ne-
cessidade da preparação para os tempos
do Anticristo. A vitoria de Cristo traria

a fartura para todos os fiéis. Canudos e
contestados poder ser considerados
exemplos que caracterizam a visão profé-
tica da história.

Através dos movimentos messiânicos-
proféticos os grupos menos favorecidos
participam, a sua maneira, da vida política,
na qual se trava um luta entre o bem e o mal,
entre os filhos da luz e os filhos das trevas.
Não pretendem assumir o poder, mas a ins-
talação da justiça e da comunidade frater-
na. Depositam toda a sua esperança no lí-
der carismático, uma espécie de condutor
combatente que os dirige na luta pelas tri-
lhas do salvador, distinguindo as verdadei-
ras e as falsas profecias. Deposita-se toda a
confiança no bom governante. Seria esta a
razão do sucesso de personagens políticas
recentes como Jânio Quadros, Color de
Mello e Fernando Henrique Cardoso? Po-
deríamos considerá-los líderes e carismáti-
cos semelhantes ao Pe. Vieira, José Maria e
Antônio Conselheiro? Seriam falsos profe-
tas?

Na verdade há muitos brasileiros que
ainda aguardam manifestações de prodí--
gios suficientes para resolver as dificul-
dades sociais e econômicas do país de
instalar o paraíso terrestre.

3. TEOCRACICA DO GOVERNANTE

Segundo os divulgadores da teocracia
do governante, pelo pecado muitos indi-
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víduos teriam perdido o direito ao poder,
que em última instância emana de Deus.
Mas por graça divina especial, alguns con-
servaram a inocência e o direito de exercê-
lo. O poder humano torna-se assim um fa-
vor e atributo divino e, ao mesmo tempo,
os eleitos simbolizam a divindade e defen-
sor da ordem e justiça. Assim, o gover-
nante não representa os governados, mas
Deus, fonte transcendente, na qual gover-
nar torna-se sinônimo de distribuir favo-
res. Por outro lado, se o governante repre-
senta Deus, ele tem uma natureza seme-
lhante a de Cristo.

A teoria do corpo político místico
legitima o direito de transformar os inte-
resses e os bens públicos em domínio
privado do governante, que pode dispor
dos mesmos, juntamente com os seus
pares, de acordo com a sua vontade. Seria
este o fenômeno legitimador das privati-
zações realizadas pelos governantes bra-
sileiros da atualidade?

Tanto no caso dos escolhidos teocra-
ticamente para exercer o poder, quanto
nos escolhidos para representar a Deus
como governantes, o Estado, ou o poder
político, seriam anteriores à sociedade,
cuja origem estaria na transcendência.
Inicialmente, pelos desígnios divinos,
depois pelos decretos como governantes.
São estas as convicções que permitem aos
defensores da mística do poder a divulga-
ção de que a história do Brasil foi indolor e

pacifica. Os registros oficiais reproduzem
uma história na qual os acontecimentos
políticos não tiveram a participação da
sociedade, mas apenas do Estado e seus
decretos. Tais registros nos fazem refletir
sobre o significado de acontecimentos
como a Independência, o Abolicionismo,
a Proclamação da República e o Plano Fu-
naro.

Sem dúvida, as consequências mais fu-
nestas e visíveis da teocracia governamen-
tal se fizeram presentes nos momentos con-
siderados críticos na história do Brasil e
atribuídos a atuação popular. Diante das
insatisfações geradas pelas ações políti-
cas teocratizadas cria-se um vocabulário
próprio para identificar os opositores: in-
confidentes, fanáticos, retrógrados, terro-
ristas, baderneiros. Citamos a título de ilus-
tração: "os fanáticos de canudos", "aber-
rações dos caboclos do Contestado", "os
farrapos". Na história mais recente surgi-
ram, entre outros, "os baderneiros do MST"
e os negros, índios e desocupados que
criaram "riscos institucionais em Cabaia",
ao contestarem os atos festivos das "au-
toridades legitimamente constituídas" e
com direito exclusivo de comemora os 500
anos do Brasil!

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao projetarmos os reflexos de nossa
história dos últimos 500 anos, profunda-

14	 ÁGORA n° 29



VALOR FRANCISCO MURO)
	

"BRASIL: 500 ANOS DE HISTÓRIA MESSIÂNICA E PROVIDENCIALISTA"

mente marcada por mitos fundadores, ve-
rificamos a existência de posições social-
mente diferenciadas.

Os grupos que detém o poder econô-
mico e político, atuam com a postura do
direito natural à posição ocupada. Legiti-
mam o mesmo através do "ufanismo na-
cionalista e desenvolvimentista, expres-
sões retiradas do Paraíso Terrestre e da
teologia da história providencialista, as-
segurando a imagem do Brasil como co-
munidade una e indivisa, ordeira e pacífi-
ca, rumando para seus futuro certo, pois
escolhido por Deus".'9

Do ponto de vista dos grupos excluí-
dos, o mito fundador se realiza através de
uma visão profética-messiânica, na qual
o governante é considerado salvador di-
vinizado. As manifestações de oposição
política são considerados atos desacrali-
zadores e representa manifestação demo-
níaca da política.

Atualmente, os brasileiros convivem
com uma dicotomia aparentemente inso-
lúvel gestada pelo mito fundador: de um
lado o país edênico, pacífico e acolhedor
representado pela história providencialis-
ta; conduzindo inexoravelmente para o seu
futuro grandioso. Do outro lado, a histó-
ria profética e messiânica que projeta um
país mergulhado na violência, na injustiça
e no inferno das desigualdades, debaten-
do-se para alcançar o futuro promissor, e
instalar o Paraíso Terrestre.

Os mitos fundadores, porém, na medi-
da que são conhecidos, podem servir tam-
bém como elementos impulsionadores de
mudanças sociais. Certamente, o que dife-
renciará as atitudes comemorativas daque-
las de análise e reflexão, diante dos acon-
tecimentos dos últimos 500 anos da histó-
ria do Brasil, será o desejo de evitar no
futuro os equívocos do passado.

Enquanto isso, parodiando Chico Bu-
arque de Holanda, "aqui na terra só se joga
futebol, tem muito samba, muito show e
[...], mas o que eu quero é lhe dizer que a
coisa aqui tá preta"!

NOTAS

Sobre o Milagre de Ourique ler VIEIRA, António.
Livro Anteprimeiro da História do Futuro. Lis-

boa: Biblioteca Nacional, 1983, p. 33-47.

As referencias às terras incógnitas envolviam a

ideia de sede econômica e política dos grande im-

périos (China e Índia) descritos por Marco Polo e

Mandeville, bem como aquela de um Paraíso

Terreal, preservado das destruições promovidas

pelo dilúvio, descritas pelo Livro do Gênesis, como
terra austral e oriental, cortada por quatro grandes

rios e rica em pedras e matais preciosos, com clima

de primavera perene. Cabral e os marinheiros de

sua frota avistaram paisagens semelhantes àque-

las descritas pelo texto sagrado.

(3) Maiores informações sobre a eleição proféti-

ca dos portugueses poderão ser encontradas

nos seguintes livros: AZEVEDO, João Lúcio
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de. A evolução do Sebastianismo. Lisboa: Pre-

sença,	 1984.	 CANTEL,	 Raymond.

Prophétisme et Messianisme dans l'oeuvre
D'Antóttio Vieira. Paris: Hispano-Americanas,

1960.

O Quinto Império duraria um longo período de

tempo no qual todos os habitantes da Terra seri-

am cristãos, premiados com a paz, a fraternidade, a

longevidade e a fartura de alimentos. Em outras

palavras, todos os seres humanos usufruiriam das
delícias de Paraíso Terrestre.

Informações complementares sobre o mito

fundador do Brasil poderão ser encontradas no

artigo publicado por CHAUI, Marilena. "Bra-

sil o mito fundador". Folha de São Paulo,

São Paulo, 26 de março de 2000. Caderno Mais!

n° 424, p. 05 a 11.

(6)No Livro de Vieira, op. cit, p. 143-153, o autor regis-

trou um número significativo de textos de Isaías,

que considerou profecias referentes ao Reino de

Portugal (capítulos 18,38, 49, 60, entre outros).

(7)(1s. 18,1-2).

(8) VIEIRA, António. Op. cit., p. 148.

(9)HOLANDA, Sérgio de Holanda. Visão do Paraí-
so. 4 ed. São Paulo: Nacional, 1985, p. 202-204.

(10)CHAUI, Marilena. Op. cit. p. 08.

(11) Dados registados pelo Jornal Folha de São Pau-

lo, São Paulo, 18 de abril de 1999, especial, p. 4.

CHAUI, Marilena. Op. cit., p. 08.

Sobre o significado do termo colonização e

as atitudes dos colonizadores ibéricos ler o

primeiro capítulo do escrito de BOSI, Alfredo.

Dialética da Colonização. São Paulo:

Companhia da Letras, 1992, p. 11-63.

(14)Expressão utilizadapela Historiadorak Novinsky

no livro coordenado por ARAGÃO, Maria L. P,

MEIHY, José C. S. B. América: Ficção e utopias.

São Paulo: EDUSP, 1994, p.15-16.
Referência à necessidade da participação ativa

do ser humano na realização do plano divino.

O profeta Daniel, especialmente nos

capítulos 1, 2 , 7 e 8, serviu a alguns pensadores
europeus para fundamentar as interpretações

sobre os impérios sucessivos que a humanidade

conheceria. Serviram ao Pe. Vieira como

fundamento das estruturas do Quinto Império do

Mundo, ou Império de Cristo sobre a Terra,

edificado pelos portugueses, no qual a

humanidade conheceria a realização plena dos

anseios e uma felicidade paradisíaca.

Sobre o tema ler o artigo de MURARO, Valmir

Francisco. "Vieira: judaísmo e Inquisição" Nova

Renascença, Porto: Imprensa Portuguesa,

primavera/outono de 1998, p. 185-210.

CHAUI, Mudem, Op. cit., p. 9.

(19) CHAUI, Marilena. Op. cit., p.11.
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